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RESUMO 

 
 
A água potável tem grande importância no desenvolvimento de todo ecossistema e 
daqueles de dependem de sua continuidade e a sua falta de é cada vez maior para 
o uso humano, sendo sentida em todas as regiões do planeta terra e não apenas 
nas regiões semiáridas como antes se falava. Os recursos hídricos e sua distribuição 
relacionam-se ao crescimento das populações, o que vem dificultando a 
disponibilidade dessa água potável uma vez que quanto mais pessoas, mais se 
necessita da utilização de água. O Brasil se destaca a nível mundial, por sua 
quantidade de reservas de água doce. A seca e a estiagem são 
fenômenos caracterizados pela ausência, escassez, frequência reduzida, quantidade 
limitada e má distribuição das precipitações pluviométricas durante as estações 
chuvosas. Todo esse problema de seca ou estiagem no Nordeste brasileiro, que é 
segunda região mais populosa do país, abrange as áreas rurais como também as 
urbanas. A falta de água no município de Serra Branca, devido aos 7 anos de seca, 
atingiu também as escolas do município, onde muitos alunos ficaram sem aula por 
falta de água. A pesquisa foi realizada na Escola Estadual de Ensino médio Senador 
José Gaudêncio, no Município de Serra Branca – PB, sendo considerada como a 
maior da cidade e oferta o ensino médio e a educação de jovens e adultos (EJA). Foi 
realizada uma entrevista informal com o Diretor Valmir Pinto, que pode nos relatar 
que o consumo de água é utilizado para diversos fins dentro da instituição de ensino, 
desde o uso por docentes, discentes e os diversos funcionários da escola. O 
desperdício foi evidenciado através do descarte do restante de água dos copos, das 
diversas descargas e da água utilizada para lavar as mãos, água essa que poderia 
ser reutilizada para outros fins e é misturada a água de esgoto, que não possui 
qualquer forma de reutilização. Com essa problemática, a Escola Estadual Senador 
José Gaudêncio também nos mostra que há um cuidado moderado quando ao uso e 
desperdício de água na instituição de ensino. O objetivo desse trabalho é a 
investigação a cerca da redução no consumo de água potável, que se tratando de 
uma escola de grande porte como a escola Senador José Gaudêncio como também 
a utilização da água de chuva captada dos telhados da área coberta do educandário. 
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ABSTRACT 
 

 
 

Drinking water is of great importance for the development of the entire ecosystem 
and for those that depend on its continuity and its lack is increasing for human use, 
being felt in all regions of the planet earth and not only in semiarid regions as before. 
spoke. Water resources and their distribution are related to population growth, which 
has been hindering the availability of this drinking water since the more people, the 
more water is needed. Brazil stands out worldwide for its quantity of freshwater 
reserves. Drought and drought are phenomena characterized by the absence, 
scarcity, reduced frequency, limited amount and poor distribution of rainfall during the 
rainy seasons. This whole drought or drought problem in Northeastern Brazil, which 
is the second most populous region in the country, covers rural as well as urban 
areas. The lack of water in the municipality of Serra Branca, due to the 7 years of 
drought, also hit the schools of the municipality, where many students were left out of 
school due to lack of water. The research was carried out at the Senador José 
Gaudêncio State High School, in the city of Serra Branca - PB, being considered as 
the largest in the city and offers high school and youth and adult education (EJA). An 
informal interview was conducted with Principal Valmir Pinto, who can tell us that 
water consumption is used for various purposes within the educational institution, 
from use by teachers, students and the various school staff. Waste was evidenced 
through the disposal of the remaining water from the cups, the various discharges 
and the water used to wash hands, which could be reused for other purposes and is 
mixed with sewage, which has no form of reuse. . With this problem, the Senator 
José Gaudêncio State School also shows us that there is a moderate care regarding 
the use and waste of water in the educational institution. The objective of this work is 
the investigation about the reduction in drinking water consumption, which is a large 
school such as Senador José Gaudêncio school as well as the use of rainwater 
captured from the roofs of the covered area of the student. 
 
 
 
Keywords: Rainwater harvesting. School. Reuse. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 
 

 
 
Figura 1 – Localização do Município de Serra Branca/PB – 2019 ..................... 14 

Figura 2 – Cidade de Serra Branca-PB. 1960 ................................................... 16 

Figura 3 – Cidade de Serra Branca - PB.  2019 ............................................. 17 

Figura 4 – Barreiro de reservatório de água do Sitio Aroeiras em Serra 

Branca-PB, construído em um riacho geralmente com força braçal, 

para armazenagem de água da chuva – 2019.................................. 

 

 

25 

Figura 5 – Caixa d’água/cisterna construída em cimento, com o intuito de 
armazenagem de água oriunda de poços artesianos ou água da 
chuva, sendo utilizada para irrigação e com criações de animais 
(A). Capacitação de água através de poços artesianos com 
bombeamento de água por catavento, método esse que utiliza os 
ventos para tirar água do interior do solo até as cisternas ou 
caixas d’água (B) – 2019 ............................................................... 

 

 

 

 

36 

Figura 6 – Tina confeccionada com reaproveitamento de pneu de borracha 

(A) e cocheira de cimento (B), ambos utilizados para 

armazenagem de água bombeadas de poços artesianos, e 

utilizadas no trato de criações de animais – 2019 ............................ 

 

 

 

37 

Figura 7 – Mapa da localização da Escola Estadual de Ensino Médio Senador 

José Gaudêncio – 2019 .................................................................... 

 

38 

Figura 8 – Corredor de salas de aula da Escola Estadual Senador José 

Gaudêncio – 2019 ............................................................................. 

 

40 

Figura 9 – Salas da direção escolar, biblioteca, laboratório de ciências e sala 

de informática, destinada aos alunos da Escola Estadual Senador 

José Gaudêncio – 2019 .................................................................... 

 

 

40 

Figura 10 – Sala de Áudio Visual, Cantina para refeições nos intervalos de 

aula, sala dos professores e Quadra poliesportiva destinada a 

atividades físicas- 2019 .................................................................... 

 

 

41 

 
 

 
 
 
 
 
 

 



 
 

 

LISTA DE GRAFICOS 
 
 
 
Gráfico 1 – Média de consumo mensal de água na escola estadual Senador 

José Gaudêncio, na cidade de Serra Branca/PB, 2019 ................... 

 

43 

Gráfico 2 – Média de consumo anual de água na escola estadual Senador 

José Gaudêncio, na cidade de Serra Branca/PB, 2019 ................... 

 

44 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
 
 
 
 

  



 
 

 

SUMÁRIO 
 
 
 
 INTRODUÇÃO ........................................................................................ 12 

   

1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO........................................ 14 

1.1 Localização Geográfica de Serra Branca............................................ 14 

1.2 Crescimento e Desenvolvimento da Cidade de Serra Branca – PB.. 15 

1.3 A cidade de Serra Branca-PB, Inserida na Categoria Geográfica..... 18 

   

2 ESTUDO DOS RECURSOS HIDRICOS E ESTIAGENS COMO 

CONDIÇÃO CLIMÁTICA......................................................................... 

 

23 

2.1 O Desenvolvimento da Seca e Estiagem no Território Brasileiro...... 23 

2.2 Estiagem e Seca na Região Nordeste do Brasil................................... 24 

2.3 A Influência e Importância da Seca no Nordeste Brasileiro.............. 27 

2.4 Seca e Estiagem no Território Paraibano Interferindo na Produção 

Agropecuária.......................................................................................... 

 

30 

   

3 OS RECURSOS HÍDRICOS DO NORDESTE BRASILEIRO; NO 

ESTADO DA PARAÍBA E NO MUNICÍPIO DE SERRA BRANCA – PB. 

 

32 

3.1 Os Recursos Hídricos do Nordeste Brasileiro..................................... 32 

   

4 OS PRINCIPAIS PERÍODOS DE GRANDES SECAS SECA NO 

MUNICÍPIO DE SERRA BRANCA........................................................... 

 

35 

   

5 A IMPORTÂNCIA DA ÁGUA PARA USO NA ESCOLA SENADOR 

JOSÉ GAUNDÊNCIO, SERRA BRANCA – PB...................................... 

 

38 

5.1 Histórico da Escola Estadual Senador José Gaudencio..................... 39 

5.2 Caracterização da Escola Estadual Senador José Gaudencio........... 39 

5.3 Consumo Mensal de Água na Escola.................................................. 42 

5.4 Número de Alunos e Desperdício de Água......................................... 44 

5.5 O Uso Racional da Água e sua Problemática...................................... 45 

   

 CONSIDERAÇÕES .................................................................................. 47 



 
 

 

 REFERÊNCIAS ........................................................................................ 48 

   

 ANEXOS .................................................................................................. 52 

 ANEXO A - Pluviometria Mensal por Pluviométrico entre dias 

01/01/1994 e 30/06/2018.......................................................................... 

 

53 

 ANEXO B - Operação Pipa 2017............................................................ 54 

 ANEXO C - Poços perfurados no município de Serra Branca – PB... 58 

   

 APENDICES ............................................................................................ 62 

 APENDICE A - Planta térrea da escola estadual Senador José 

Gaudêncio................................................................................................ 

 

63 

 



   
 

 12 

INTRODUÇÃO 
 

 

A falta de água potável é cada vez maior para o uso humano, vem sendo 

sentida em todas as regiões do planeta Terra e não apenas nas regiões semiáridas 

como antes se falava. Há muitos lugares que buscam medidas para captação de 

água, até mesmo de lugares impensáveis devido a necessidade desse recurso para 

garantir o abastecimento das populações. 

Os recursos hídricos e sua distribuição relacionam-se ao crescimento das 

populações, o que vem dificultando a disponibilidade dessa água potável uma vez 

que quanto mais pessoas, mais se necessita da utilização de água. Os locais mais 

populosos são justamente os que possuem pouca água, por outro lado onde há 

muita água ocorre baixo índice populacional.  

A região Nordeste, que é a segunda região mais populosa do Brasil, embora 

disponha do menor potencial de recursos hídricos possui climas com altas 

temperaturas e baixa quantidade de chuva, além da má distribuição de chuvas que é 

extremamente irregular, causando a escassez desse recurso em açudes, rios e 

barragens. 

Inserida nesse contexto, as chuvas da região Cariri permaneceram irregulares 

nos últimos 07 anos, causando danos por falta de água, problemas na agricultura, 

criação de animais e a sobrevivência humana. O município objeto do presente 

estudo, vem enfrentando longos períodos de estiagem “seca” tendo o seu 

fornecimento de água através da Adutora da cidade do Congo, do açude de 

Camalaú e da cidade de Sumé, posteriormente ao esgotamento dessa água, 

iniciaram-se os abastecidos de água das casas e comércios por carros pipas, além 

de poços artesianos perfurados. 

Os termos de espaço, território, região, lugar e paisagem constituem um 

conjunto de opções para a ocupação geográfica de determinado lugar, 

transformando suas características individuais diferenciadas através da ação 

humana com seus semelhantes. O presente trabalho usou como base a categoria 

lugar, onde se baseia no espaço mais familiar e intimo, somando a simbologias, 

emocionais e culturais, políticas e biológicas, categoria essa expressada pelos 

autores Corrêa (2000) e Santos (1988). 
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 O objetivo do presente trabalho é investigar se existe o armazenamento e 

reutilização de água captada de chuvas através de mecanismos implantados na 

cobertura de toda a área da escola e se há economia de água com essa redução de 

consumo na manutenção da escola estadual Senador José Gaudêncio, localizada 

na cidade de Serra Branca, região do Cariri paraibano. Para a coleta de dados foi 

realizado um trabalho de campo, na Escola Estadual Senador José Gaudêncio e 

entrevistas informal com funcionários do educandário. 

O estudo sobre a crise hídrica ou potencial de captação de água de chuva na 

referida escola objeto de estudo, se faz necessário devido aos 07 anos de seca e 

estiagem, somado a essa problemática ela é considerada a maior escola do 

município de Serra branca e possui uma área coberta considerável, sendo possível 

utiliza-la como uma alternativa para o armazenamento de água, e o uso da mesma 

na própria instituição de ensino, tendo assim uma economia tanto do recurso hídrico 

ofertado como também uma diminuição nos gastos com contas mensais de água. 

Essa água captada das chuvas pode ser utilizada, pois se trata de uma água 

pura, limpa e de graça, principalmente durante os períodos de maior estiagem e 

escassez de chuvas, evitando o abastecimento da escola por carros pipas cedidos e 

enviados pela prefeitura de Serra Branca. Importante ressaltar que devido a falta de 

água para a manutenção da escola muitas aulas foram canceladas, assim como o 

programa de educação integral interrompido, uma vez que não se tinha água para a 

manutenção das atividades educacionais básicas.  

O estudo esta dividido em três partes, onde a primeira aborda a 

caracterização e localização do município, a segunda parte destaca o estudo sobre 

os recursos hídricos e estiagens no território brasileiro, mas com foco na região do 

Nordeste e na cidade de Serra Branca e a terceira parte faz um diagnostico sobre a 

importância, o uso e a problemática da água e de que forma essa escassez afeta a 

escola Senador José Gaudêncio e seu consumo. 
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1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 

1.1 Localização Geográfica de Serra Branca  

 

 

O município de Serra Branca localiza-se na região Nordeste do Brasil, na 

parte do Estado Paraíba, na microrregião do Cariri Ocidental, sobre o Planalto da 

Borborema o mapa de Serra Branca. Estando há 240 km de distancia da capital 

João Pessoa, a sede do município de Serra Branca tem uma extensão territorial de 

737,74 km2 juntamente com seus dois distritos Santa Luzia e Sucuru, tendo as 

seguintes coordenadas geográficas – 7º 29’14” latitude sul e 36º 39’51”, longitude 

Oeste, a nível do mar está há 493 m de altitude (Figura 1).  

 

 

Figura 1 - Localização do Município de Serra Branca/PB – 2019.  

Fonte: FREIRE, J. G. T. B.; GUIMARÃES, Y. S. – Trabalho de Campo – 2019. 
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Serra Branca limita-se ao Norte com o Município de São José dos Cordeiros e 

Parari, ao Sul com Gongo e Coxixola, a Leste com São João do Cariri e ao Oeste 

Sumé. O município de Serra Branca é conhecida como a Rainha do Cariri. 

 

 

1.2 Crescimento e Desenvolvimento da Cidade de Serra Branca – PB. 

 

 

O crescimento da cidade de Serra Branca se deu como as demais cidades do 

interior paraibano, com a ocupação de índios, e no nosso caso os índios Cariris, e 

apartir dai foram surgindo os primeiros povoados, no caso de Serra Branca a origem 

da cidade deu-se através de duas fazendas de gado, localizadas as margens dos 

rios Porção e Jatobá, hoje estes dois dão nomes a duas comunidades rurais do 

município como homenagem. Apartir da fixação dessas primeiras pessoas e suas 

famílias as margens dos referidos rios e que sua colonização foi se dando através 

da pecuária, uma vez que estes senhores eram fazendeiros de gado, e que 

gradativamente faziam o povoado crescer.  

Em 15 de novembro de 1921, através da lei nº 520, o povoado de Serra 

Branca foi levado a categoria de Distrito do município de São João do Cariri, 

recebendo o nome de Jericó (seu primeiro nome), recebendo depois o nome de 

Itamoratinga, em menção a “Serra esbranquiçada” a Serra do Jatobá, e por ultimo 

recebeu o nome de Serra Branca justo com sua emancipação política em 27 de Abril 

de 1959. 
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Figura 2 – Cidade de Serra Branca-PB. 1960. 
 

 

Fonte: QUEIROZ, Severino - 1960. 

 

Depois de colonizada e emancipada, essa região foi desenvolvendo a 

atividade pecuária extensiva com grandes fazendas de gado para corte e produção 

de leite, como também a agricultura de subsistência sendo estas as primeiras 

atividades econômicas da cidade de Serra Branca. Estas atividades eram realizadas 

pelos almocreves, que eram homens que comercializavam mercadorias 

transportadas de diversos pontos da Paraíba e Pernambuco, em lombos de burros 

(ANTONINO, 2008, p.33).  

Com o crescimento e desenvolvimento da cidade, como mostra o registro feito 

por um morador da cidade, conhecido como Severino Queiroz e popularmente 

apelidado como “Bolo de Goma”, que registrou em imagem o Município (Figura 2), 

foi construído o Mercado público com compartimentos, como dormitórios e vendas 

de frutas, havia também a feira onde os almocreves vendiam suas mercadorias, 

também tinha a feira de louça de barro e uma feira de “bugigangas” (temperos, 

ratoeiras, ferramentas, livros, literatura de cordel) entre outros objetos, esta feira 

acontecia em três ruas da cidade de Serra Branca, o mais interessante é que hoje 

ainda há esse mercado publico com seus bares e a feira, aos sábados com suas 

bancas nas ruas expondo os mais diversos tipos de mercadoria a serem vendidos, 

dai o fortalecimento e o crescimento econômico da cidade de Serra Branca 
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São muitas as analises que tentam explicar a conjuntura econômica atual 
do nosso Município. Alguns defendem que a vocação econômica de Serra 
Branca é a agricultura, outros acham que, alem da agricultura, a pecuária 
caprina e ovina surtia bons resultadas. Mas, na realidade atual, com tantas 
estiagens, a vida econômica do município depende do empreguismo estatal 
– Prefeitura e Governo do Estado – e dos recursos previdenciários 
destinados aos aposentados do INSS (ANTONINO, 2008, p.37). 

 
 
 

Nos tempos áureos da cidade Serra Branca-PB, a agropecuária e agricultura, 

foram as atividades econômicas que desenvolveram e influenciaram o crescimento 

da cidade e do município, uma vez que estas foram as primeiras a gerarem renda e 

lucro, depois houve a produção e comercialização do algodão, que enriqueceu a 

região dos Cariris, trazendo a industrialização em sua fase inicial com as maquinas 

para descaroçar o mesmo, aumentado seu valor de venda, gerando emprego e 

renda para os produtores, trabalhadores e compradores, destacamos também a 

caprino ovinocultura, criação e comercialização de caprinos (cabras/ bodes e 

ovinos/ovelhas e carneiros) mas, com as grandes estiagens enfrentam um grande 

perca no rebanho tanto na qualidade de vida quanto no preço para comercialização. 

Nos dias atuais o que realmente sustenta a economia serra-branquense, são os 

funcionários públicos, comerciantes e aposentados (Figura 3). 

 

Figura 3 – Cidade de Serra Branca - PB.  2019. 

 

 Fonte: QUEIROZ, Severino, 2019.  
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1.3 A Cidade de Serra Branca - PB, Inserida na Categoria Geográfica. 

 

 

A ciência Geográfica expressa sua identidade ao discutir a ação humana e o 

conjunto de categorias geográficas, para assim moldar a Terra conforme nossas 

necessidades. Os termos espaço, território, região, lugar e paisagem constituem um 

conjunto de opções para a ocupação e que esse atue e transforme tais ambientes 

cada um com suas características e individuais diferenciadas e sendo um produto 

muitas vezes da ação humana com seus semelhantes. 

O espaço deixou de ser evidenciado como no passado, segundo Côrrea 

(1987) considera-se a cidade como espaço urbano que pode ser analisado como um 

conjunto de pontos, linhas e áreas. Pode ser abordado a partir da percepção que 

seus habitantes ou alguns de seus segmentos têm do espaço urbano e de suas 

partes. Outro modo possível de analise considera-o como forma espacial em suas 

conexões com estrutura social, processos e funções urbanas. Por outro lado ainda, 

o espaço urbano, como qualquer outro objeto social, pode ser abordado segundo um 

paradigma de consenso ou de conflito. Ainda Côrrea (1987) aborda a complexidade 

dos espaços urbanos especificamente a cidade com suas particularidades, 

populações e delimitações. Isso conforme a percepção da sociedade ou de parte 

dela com seus conflitos ou consensos. De acordo com Santos (1978, p. 145) ele 

afirma que: 

 

[...] o espaço organizado pelo homem é como as demais estruturais sociais, 
uma estrutura subordinada – subordinante. E como as outras instancias, o 
espaço, embora submetido à lei de totalidade, dispõe de uma certa 
autonomia [...].  

 

 

 Essa organização espacial desempenhada pelo homem é real e tem 

comportamentos diversos na sociedade, uma vez que se sujeita a compartilhar o 

existir e produzir o social enquanto espaço. A partir do estudo de Corrêa (1986), que 

define a organização espacial, como expressão que equivale á estrutura territorial, 

configuração espacial, espaço socialmente produzido ou simplesmente espaço. 

Segundo o autor referido, a organização espacial é “[...] o conjunto de objetos 

criados pelo homem e dispostos sobre a superfície da terra” (CORRÊA, 1986, p.55). 
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Sendo uma materialidade social. Espaço e lugar também são importantes na relação 

com o homem, enquanto categorias geográficas, nesse contexto analisados e 

fundamentados. O autor Tuan nos traz considerações importantes como: 

 

[...] o lugar deixa de ter uma conotação espacial e agrega uma experiência 
vivida dos sujeitos como forma de configuração da realidade. O lugar é, 
então, um espaço fechado e humanizado é uma classe especial do objeto; é 
uma concreção de valor; é um objeto no qual se pode morar [...] (TUAN, 
1980, apud LEITE, 2012, p.28). 
 

 
 É nesse contexto que o espaço se torna algo familiar, algo mais próximo, 

mais intimo, mas humano onde temos relações com sujeitos. O lugar, identificado 

como outra categoria básica individualiza as metamorfoses da natureza construindo 

diferenças espaciais, portadoras em sua essência, das diferenças geográficas. Há 

uma multiplicidade indefinida de espaços, tendências e concepções oriundas de 

escolas geográficas distintas, produzidas por visões de mundo diferenciados. 

Segundo o autor, esta variedade de conceitos pode apresentar instrumentos 

adequados de analise, harmoniosos e que possam dialogar entre si. O processo 

analítico necessita de conexão interna expressa por intermédio de paradigmas 

teóricos pré-estabelecidos.  

Santos (1994) define epistemologicamente o espaço como não sendo nem 

uma coisa, nem um sistema de coisas, se não uma realidade relacional: coisas e 

relações juntas. Eis porque sua definição não pode ser encontrada senão em 

relação a outras realidades: a natureza e a sociedade midiatizadas pelo trabalho. 

 O autor destaca através desta, a importância tanto da sociedade quanto da 

natureza, com paradigmas nas atuais ressurgindo, onde se tem por espaço essa 

relação concreta entre planeta e humanidade. Mas o referido trabalho constrói o 

conceito de que espaço é um conjunto de objetos geográficos, naturais e sociais, 

com a sociedade em movimento. O espaço seria um conjunto de formas, contendo 

frações da própria sociedade que se movimenta. Diante de semelhante perspectiva 

a de Santos, com relação a espaço, Soja (1993, p. 48) exprime sua preocupação 

com o predomínio do espaço fixo, imutável herança da filosofia Kantiana (KANT 

apud SANTOS, 2002) na geografia: 

 

Com seu cogito Kantiano mumificado num historicismo neokantiano, a 
Geografia moderna ficou primordialmente reduzida a acumulação, à 
classificação e à representação teoricamente inocente do material factual 
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que descreve a diferenciação da superfície da Terra por áreas - ao estudo 
dos resultados, dos produtos finais de processos dinâmicos mais bem 
entendidos por terceiros. Assim, a Geografia também tratou o espaço como 
o campo do morto, do fixo, do não dialético e do imóvel - um mundo de 
passividade e mensuração, em vez de ação e sentido [...]. 
 
 
 

 O espaço urbano capitalista, fragmentado desarticulado, reflexo do 

condicionante social, cheio de símbolos e compostos de lutas – é um produto social, 

resultado de ações acumuladas através dos tempos e engrenados por agentes que 

produzem e consome o espaço (CORRÊA, 2000). Já Santos (1988, p. 30-31) diz 

que: 

 

  O espaço deve ser considerado como um conjunto indissocialvel, de que 
participa, de um lado, certo arranjo de objetos geográficos, objetos naturais 
e objetos sociais, e de outro, a vida que os preenche e os animais, ou seja, 
a sociedade em movimento. O conteúdo (da sociedade) não é 
independente, da forma (os objetos geográficos, e cada forma encerra uma 
fração do conteúdo. O espaço, por conseguinte, é isto: um conjunto de 
formas contendo cada qual frações da sociedade em movimento. As formas 
tem um papel na realização social. 

 
 
 

De acordo com Carlos (2007) o processo de produção de analise espacial da 

cidade revela a indissociabilidade entre espaço e sociedade, na medida em que as 

relações sociais se materializam em um território real e concreto, assim ao produzir 

sua vida a sociedade / produz / reproduz o espaço através da pratica sócio – 

espacial. O fenômeno humano é dinâmico e uma das formas de revelação desse 

dinamismo está, exatamente, na transformação qualitativa e quantitativa do espaço 

habitado (SANTOS, 2000). 

 Todas estas transformações tanto no âmbito social, geográfico e naturais vem 

a proporcionar um crescimento sustentável e com qualidade do espaço que 

habitamos com condições favoráveis para as populações que ali habitam / residem. 

O conceito de lugar tem sido interpretado de diversas maneiras ao longo do tempo e 

um diversos tempos do conhecimento. Uma das mais antigas definições foi feita por 

Aristóteles em sua obra física, para ele o lugar seria o limite do corpo. Séculos 

depois, descartes na obra “Princípios Fisolóficos” procurou aprimorar o conceito de 

Aristóteles, dizendo que além de delimitar o corpo, o lugar deveria ser também 

definido em relação a oposição de outros corpos (RIBEIRO, 1993). 
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 O conceito de lugar foi utilizado sem aprofundamento e relacionado a região 

por La Blache e Sauer, mas foi com a geografia humanista, apartir da década de 70 , 

que ele foi conhecido como um conceito -  há e (FERREIRA, 2000). Para Tuan 

(1983, p.83; 1983, p.19), “[...] quando o espaço nos é inteiramente familiar, torna-se 

lugar”. Espaço e lugar se relacionam, existem três tipos os principais de espaço “[...] 

o mítico, o paragmático e o abstrato” espaço se torna lugar na medida em que é 

experenciado e valorizado, que tem significação para pessoa, lugar é mais concreto 

que espaço”. Já o lugar concebido é aquele construído a partir das experiências de 

outras pessoas com o lugar, e relatados de forma a construir um referencial de 

espaço, conforme Silva (2005, p. 4) afirma que: 

 

Lugares que não conhecemos pessoalmente, porém o que tomamos 
conhecimentos a partir da descrição afetiva de outras pessoas e através de 
veículos de comunicação, também tem potencial para se tornarem lugares: 
são os chamados lugares concebidos. 
 
 
 

 A definição de lugar concebe-se a partir tanto de experiências vividas neste 

espaço como também há nossa imaginação, aquilo que fantasiamos ou criamos 

conforme nosso sentido. Portanto, segundo Buttimer (1985, p.228) “[...] o lugar é o 

somatório das dimensões simbólicas, emocionais e culturais, políticas e biológicas 

[...]”. Já Leite (1998, p.  ) ressalta que 

: 

“[...] essa relação de afetividade que os indivíduos desenvolvem com o lugar 
só ocorre em virtude de estes só se voltarem para ele munidos de 
interesses predeterminados, ou melhor dotados de uma internacionalidade. 
Como afirma Relph (1979), os lugares só adquirem identidade”. 

 
Temos a sensação de já termos estado em determinado lugar como também 

remete ao passado, onde tivemos uma história que marca aquele determinado lugar. 

Dessa forma seguindo o pressuposto exposto, o município de Serra Branca está 

localizado na região dos Cariris Velhos, limitando seu território ao Norte com os 

municípios de São José dos Cordeiros e Parari, ao Sul as cidades do Congo e 

Coxixola, a leste com São João do Cariri e a Oeste com Sumé (SOUZA, 2014), 

possui um clima quente e seco com vegetação predominantemente da Caatinga. A 

maior parte de sua população é distribuída principalmente na zona urbana, enquanto 

na zona rural algumas famílias com residências nessa região sobrevivem através de 
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renda com origem da agricultura e criações de animais, que nos períodos de 

estiagem e seca sofrem com falta de chuvas na região.  

O solo, não apenas do município, mas também da região em que esta 

localizada, é pedregoso e raso apresentado áreas suavemente onduladas, com 

extremidades arredondadas e alongadas, alem de possuir dominância da argila-

silicosa (SOUZA, 2014). Em sua paisagem, seja ela na seca onde se perde o verde 

da vegetação, como também no “inverno”, período esse que devido as chuvas a 

paisagem se torna mais viva e aflorada, destaca-se principalmente a Serra do 

Jatobá, que é conhecida não só pela paisagem exuberante visível inclusive de 

cidades mais distantes como também possui um importante papel de destaque do 

turismo na cidade. Além disso, o município também possui a Serra da Coroa Branca, 

Serra do Escurinho, o Serrote Pintado e o Serrote de Poção, ambos localizados na 

zona Rural. 

A zona urbana divide seu espaço com arquiteturas antigas, oriundas da 

fundação da cidade e período de expansão financeira da região, devido ao cultivo 

algodão e criações de gados em grandes fazendas, com construções mais recentes. 

A população que reside no espaço urbano, como foi relatado anteriormente, tem sua 

renda originaria principalmente de cargos públicos, comercio local e aposentadorias. 
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2 ESTUDO DOS RECURSOS HIDRICOS E ESTIAGENS COMO CONDIÇÃO 
CLIMÁTICA. 
 

 

2.1 O Desenvolvimento da Seca e Estiagem no Território Brasileiro. 

 

A água é um recurso primordial para a manutenção da vida dos seres vivos 

no planeta terra, tanto na vida humana, animal e vegetal. Conforme Miranda (2004, 

p.25); “A água não se encontra por igual neste planeta”. Ela se encontra em 

diferentes lugares mesmo nos lugares mais remotos, distanciados ou inacessíveis 

ao ser humano, a água se faz presente, mostrando toda sua imponência e beleza. 

Atualmente uma das maiores preocupações mundiais, é a demanda hídrica, 

levando-se em conta o considerável crescimento populacional, visto que a 

quantidade de água doce, disponível no planeta é uma pequena fração de toda a 

água que existe no globo terrestre, visto que, 97,5% da água do planeta é salgada. 

Da parcela de água doce 68,9% encontra-se nas geleiras, calotas polares ou regiões 

montanhosas, 29,9% em águas subterrâneas, 0,9% compõe a umidade (Manual de 

Educação, 2005, p.27). 

O Brasil se destaca a nível mundial, por sua quantidade de reservas de água 

doce, um país privilegiado com relação a seus recursos hídricos, por ter um clima 

tropical e índice pluviométrico consideráveis. Conforme Rebouças (2004, p.43) “O 

Brasil tem água mais do que suficiente nos rios e em qualquer das suas regiões 

geográficas. Logo nada justifica o Brasil permanecer na vala comum dos países com 

escassez de água”.  

É injustificável que o Brasil ainda esteja no patamar dos países com escassez 

de água uma vez que, como o próprio autor afirmar que o País possui grandes 

reservas de água doce e podemos destacar a Bacia Amazônica que fica na Região 

Norte e atende uma pequena parte da população deste imenso país, a má 

distribuição, o uso irregular e o não gerenciamento desse recurso, são fatores que 

agravam ainda mais essa problemática, já que é um recurso esgotável e algumas 

pessoas tem ou recebem em abundancia e usam da forma que acham conveniente, 

outras em sua grande maioria não usufruem da mesma forma desta água ofertada. 

Além dos problemas de quantidade também são encontrados problemas de 

qualidade da água, problemas de caráter ambiental como o despejo de esgotos 
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(domésticos, hospitalar ou até mesmo industrial), assoreamento dos leitos dos rios 

para construção ou plantios e outras tantas acabam diminuindo, poluindo a reserva 

hídrica desses aquíferos sejam eles urbanos ou rurais em sua maioria os que se 

encontram nas cidades devido o aumento e crescimento populacional, esse 

fenômeno vem causar custos adicionais no tratamento dessa água que deve 

encarecer, chegar as casas dos cidadãos e sem a garantia de 100% de tratamento, 

o que pode causar algumas doenças, tornando-o esse gerenciamento (da água) 

mais complexo. 

A seca e a estiagem são fenômenos caracterizados pela ausência, escassez, 

frequência reduzida, quantidade limitada e má distribuição das precipitações 

pluviométricas durante as estações chuvosas. Os eventos afetam uma determinada 

região por um período de tempo relativamente grande, capaz de que produzir efeitos 

negativos em nível local, regional ou nacional, especialmente, nos sectores agrícola 

e pecuário, propiciando o desenvolvimento e a propagação de pragas e pestes e, 

consequentemente, a perda de seres vivos. Está relacionada com a distribuição das 

precipitações pluviométricas e dos recursos naturais, principalmente de água, por 

isso, não ocorre de forma súbita e depende em grande medida da demanda de água 

que existe em um lugar. Do ponto de vista meteorológico, a seca é uma estiagem 

prolongada, caracterizada por provocar uma redução das reservas hídricas 

existentes (CEPED, 2015), como podemos evidenciar a situação de seca prolongada 

na cidade de Serra Branca/PB (apêndice), com a pluviometria mensal entre 2012 e 

2018. 

 
 

2.2 Estiagem e Seca na Região Nordeste do Brasil 

 

 

 Estiagem é uma versão moderada de seca, sai fenômenos caracterizados 

pela ausência, escassez, frequência reduzida quantidade limitada e má distribuição 

das precipitações pluviométricas durante as estações chuvosas. Esses eventos 

afetam determinada região por um período de tempo relativamente grande, capa de 

produzir efeitos negativos local, regional ou nacional, e em especial no setores 

agrícolas e pecuário dificultam o desenvolvimento e causando a propagação de 
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pragas e pestes como também, a perda de seres em sua maioria os animais (vacas, 

bodes, cabras, etc). 

 Conforme citado acima, podemos entender estiagem como sendo uma queda 

no volume de chuvas, pelo qual, comprometem-se o abastecimento para os mais 

diversificados setores, destacando os setores agrícolas e pecuaristas (Figura 4). Do 

ponto de vista meteorológico a seca é uma estiagem prolongada, caracterizada por 

provocar uma redução dos recursos hídricos, ou seja, a seca é um fenômeno 

climático oriundo da falta de água, essa é um problemática antiga e não exclusiva 

das regiões semiáridas, mas em virtude de sua frequência tornou-se característica 

marcante da região nordeste do Brasil. As secas ocorrem de forma mais céclica, ou 

seja, com maior impacto na região deserta, hidrológica, socioeconômica.  

 

 

Figura 4 – Barreiro de reservatório de água do Sitio Aroeiras em Serra 
Branca-PB, construído em um riacho geralmente com força braçal, para 
armazenagem de água da chuva – 2019. 

 

 Fonte: GUIMARÃES, Y. S. Trabalho de campo - 2019.  

  

Uma região seca é aquela onde a precipitação é escassa, ou até mesmo nula, 

por um grande intervalo de tempo, geralmente da ordem de meses ou até mesmo 

anos, durante o qual a precipitação cai consideravelmente em relação ao 

climatologicamente esperado ou apropriado. Para que haja manutenção da vida dos 

A B 
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seres vivos, essencialmente precisamos de água e de seus usos e 

desenvolvimentos social, econômico, tecnológico e mundial. Mas cabe a nós a 

conscientização de que este liquido é precioso e esgotável e que sendo assim não é 

justificável o uso de forma exagerada e incorreta nas cidades, casas, escolas e 

comunidades e não pensando que com estas ações poderão e irão prejudicar 

nossos descendentes. 

Destas afirmações, resta o entendimento de que negar às pessoas o acesso 

à água potável e negar-lhes o direito a vida. Além disso, a água deve estar 

disponível e cumprir certos níveis de qualidade. Melhorar a disponibilidade de 

abastecimento de água é crucial para a saúde pública, uma vez que este é o terceiro 

maior fator de risco para a saúde, principalmente em nações que estão em 

desenvolvimento, onde ocorrem as maiores taxas de mortalidade (SIWI; WHO, 

2002). 

 O semiárido nordestino é a segunda região mais populosa do Brasil, embora 

disponha do menor potencial de recursos hídricos. No entanto, a chuva é o elemento 

do clima de maior variabilidade espacial nesta região. Além dessa dispersão, o 

modelo mensal e intra – anual de distribuição de chuvas é extremamente irregular, 

chovendo de dois a três meses na maioria dos locais, em outros persistem por até 

nove meses ou chove torrencialmente num lugar e quase nada nos seus arredores 

(ALMEIDA et al, 2010). 

 Segundo Tomaz (2001, p.25) “A água é vida. Os seres humanos, as plantas e 

animais dependem da água para sua sobrevivência. Todos os seres vivos 

necessitam da água”. Devido o crescimento exagerado e desordenado das cidades 

associadas ao desenvolvimento, os reservatórios de água estão ficando cada vez 

mais escassos, também há uso desmedido e sem conscientização tanto por 

agricultores nos seus plantios quanto os empresários e suas indústrias. A 

insuficiência de água, principalmente a água doce, potável, tornou-se um problema 

social e de difícil solução e que afeta populações inteiras. A água, ao contrario de 

outros recursos é insubstituível, e seu consumo aumenta de forma acelerada a cada 

dia. Conforme Silva (2008, p.19) no semiárido brasileiro: 

 

[...] a hidrografia é totalmente dependente do ritmo climático. As secas são 
caracterizadas tanto pela ausência e escassez quanto pela alta 
vulnerabilidade espacial e temporal das chuvas. Não é rara na historia da 
região a sucessão de anos seguidas de seca. No entanto a limitação hídrica 
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ocorre anualmente devido ao longo período seco que leva a desperinazação 
dos rios e riachos endógenos. A reduzida capacidade de absorção de água 
da chuva é dificultada em virtude do relevo alterado e dos solos rasos e 
pedregosos [...] Quando se tem acesso a água acumulada nesses aquíferos 
por meio de poços de baixa profundidade, verifica-se uma qualidade interior 
da água para o consumo humano e animal e para irrigação de lavouras 
devido a alta concentração de sais minerais (água salobra) originada das 
fissuras das rochas. 

 

 Todo esse problema de seca ou estiagem no Nordeste brasileiro abrange as 

áreas rurais como também as urbanas. Segundo Tundisi (2008) “As águas urbanas 

englobam o sistema de abastecimento de água e esgoto sanitários, a drenagem 

urbana e as inundações ribeirinhas, a gestão dos sólidos totais, tendo como metas a 

saúde e a conservação ambiental”. A complexidade por onde a água caminha 

contém inúmeras variáveis tanto na zona urbana quanto na zona rural. 

 

2.3 A Influência e Importância da Seca no Nordeste Brasileiro. 

 

 

A região Nordeste, possui climas com temperaturas elevadas e poucas 

chuvas e má distribuídas inferiores a 800 mm, em alguns lugares, causando a 

escassez desse recurso essencial nos mananciais como açudes, rios e barragens, 

como também o uso humano e animal, e ainda com o agravante que é a evaporação 

destes reservatórios que já armazena a pouca água vinda dos céus, dificultando 

ainda mais a vida do povo do nordestino. Silva (2008, p.15), afirma que: 

 

As regiões semiáridas são caracterizadas de modo geral pela aridez do 
clima, pela deficiência hídrica com imprevisibilidade das precipitações 
pluviométrica e pela presença de solos pobres em matéria orgânica. O 
prolongado período seco anual eleva a temperatura local caracterizado a 
aridez sazonal. Conforme essa definição o grau de aridez de uma região 
depende da quantidade de água advinda da chuva (precipitação) e da 
temperatura que influencia a perda de água por meio da evapotranspiração 
potencial. 

 
 

Toda essa problemática relacionada a falta de água na região Nordeste, não 

relaciona-se apenas a seca mas também a falta de gerenciamento e ou 

infraestrutura para o armazenamento e captação desse recurso, tanto subterrâneo 
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com perfuração de poços, açudes e outros meios para atender as necessidades da 

população. 

A seca, como outros desastres, é um fenômeno de dimensões econômicas, 

sociais, técnicas, e políticas. No Brasil, afeta circularmente a vida da população 

nordestina, como também na região sudestes, em Minas Gerais, elas não ocorrem 

de maneira uniforme nos espaços nordestinos, podendo assim haver anos de seca 

total, com efeitos observados em todas as áreas da região semiárida, e anos de 

seca parcial sendo verificados apenas em algumas áreas dos estados nordestinos. 

De acordo com ministério do meio ambiente, secretária de recursos hídricos, 2004, 

as secas afetam no todo ou em parte os estados do Piauí, Ceará, Rio Grande do 

Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia e Minas Gerais. 

Características da Região Nordeste suscetível à seca: 

 

 Baixo índice pluviométrico anual (pouca chuva); 

 Baixa umidade; 

 Clima semiárido; 

 Solo seco e rachado; 

 Vegetação com presença de arbustos, com galhos retorcidos e poucas 

folhas (caatinga);  

 Temperaturas elevadas em grande parte do ano; 

 

A partir destas temáticas é importante entender quais são os fatores que 

determinam o clima dessas regiões, no qual, é buscada a implantação de novas 

técnicas para um desenvolvimento com sustentabilidade, harmonizando o 

crescimento econômico com questões ecológicas, sociais e de bem – estar das 

populações do semiárido, renovando assim o desenvolvimento desse espaço 

tornando possíveis as relações de convívio entre natureza e seres humanos com 

qualidade de vida e incentivos necessários para isso acontecer. 

As populações e o meio ambiente das regiões acometidas pelas secas 

recorrentes são simplesmente excluídos do cenário econômico e social, sofrendo 

também intervenções inadequadas a realidade local pelas políticas públicas. As 

carências sociais, políticas, econômicas e ambientais da região semiárida que sofre 

com a seca resultante de um processo histórico e estigmatizada pela ocorrência da 
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seca cabe a nós pensar no próximo e nos colocarmos no lugar do outro, evitando 

pensamentos egoístas e individualistas ou um preconceito demasiado com essa 

região. Suas riquezas culturais e ambientais são desprezadas quando falamos de 

semiárido, somos lembrados apenas como sendo “terra sem água, terra sem vida”, 

mas a seca não é pra ser vista como um mal que consome tal região e sim uma 

condição climática por onde devemos nos adaptar e conviver com ela e não tentar 

combate-la. 

O clima semiárido assim como os demais climas tem seus aspectos positivos 

e negativos, onde devem ser estudados e aproveitados, utilizando também para 

enriquecer a região para benefícios e mudanças na visão sociedade/estado, 

mostrando, alertando e disponibilizando políticas públicas para o convívio com a 

seca e não para o combate da mesma, com soluções mais eficazes melhorando a 

qualidade de vida das populações e assegurando direitos e garantias muitas vazes 

não garantidos e burlados. 

O uso da palavra seca vem sendo produzido até os dias atuais, 

transformando-a no “cavalo de batalha” em cujos cotados se põe toda a culpa da 

miséria nordestina (CASTRO, 1968, p.90). A seca sempre foi associada a toda 

seluma das regiões semiáridas e pobres, associa-se sempre a pessoas magras, 

sofridas, desnutridas, com suas latas na cabeça em busca de água e em cima de 

uma terra seca esturricada, mas é mais fácil atribuir tudo isso a um fenômeno 

meteorológico do que ao comodismo e conformismo com toda essa situação 

apresentada, sem perspectiva para o futuro. 

As secas prolongadas são oriundas, muitas vezes, da elevação da 

temperatura das águas do Oceano Pacífico, esse aquecimento é denominado pela 

classe cientifica de El Niño, nos anos em que esse fenômeno ocorre sofre com a 

intensa seca. Sempre associamos pobreza e miséria das populações que vivem no 

semiárido a “seca”, mas observamos que em regiões com menos precipitações que 

as nossas tipo o Oriente Médio passo usar como exemplo, são desenvolvidas 

economicamente e convivem muitíssimo bem com este fenômeno climático 

buscando meios para o máximo aproveitamento dessa água captada. 
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2.4 Seca e Estiagem no Território Paraibano Interferindo na Produção 

Agropecuária.  

 

 

Por situar-se na região nordeste do Brasil, limitando-se ao norte com o estado 

do Rio Grande do Norte, ao sul com o estado do Pernambuco, a oeste com o estado 

do Ceará e a leste pelo Oceano Atlântico, ocupando a parte mais leste da América 

do Sul, o estado da Paraíba sofre o agravamento de ter 98,78% de seu território no 

semiárido regional conhecido como polígono das secas (CABRAL, 2016, p.23). 

 

No território paraibano são inexpressivos os cursos de água doce perene, e 
não há grandes reservas em seu subsolo.de fato, o estado é efetivamente 
pobre em recursos hídricos, e suas terras em grande parte são árida, com 
uma superfície muito irregular. 
 

 

 A seca é a essência prolongada de chuva, uma escassez acentuada ou uma 

fraca distribuição dessa. Um período de tempo seco e extenso que provoca grave 

desequilíbrio hidrológico considera-se seca quando este fenômeno tenha 

consequências econômicas, sociais, culturais e ambientais por consequência da 

redução ou da não precipitação das chuvas. Isso vem ocorrendo regularmente no 

semiárido nordestino brasileiro comum nos grandes períodos de seca, o cenário a 

nos mostrado é aquele de mulher com a lata na cabeça que percorre longos 

caminhos de terra seca, debaixo de um sol escaldante em busca de água para sua 

família. E dentre outros agravamentos, identifica-se no povo um elevado grau de 

analfabetismo e despreparo. Portanto, cabe indagar: como promover o progresso 

sob tão adversas condições é efetivamente o gigantesco desafio à competência das 

lideranças políticas, empresariais, sindicais e, sobretudo da administração pública 

(CABRAL, 2016, p.23). 

Como já citado acima, a seca é a ausência prolongada de chuvas, escassez 

acentuada ou fraca distribuição. Um período de tempo seco e extenso que provoca 

grave desequilíbrio hidrológico. Para considerar-se seca, se faz necessário que este 

fenômeno tenha consequência ecológica, econômicas, sociais e culturais por conta 

da redução das chuvas. O que faz mostrar um Cenário bastaste comum nos grandes 

períodos de seca, o carregamento de água, conhecido mundialmente através de lata 
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d’ água na cabeça, percorrendo longas estradas de terra seca, debaixo de sol 

escaldante. 

De acordo a publicação no diário oficial do Estado da Paraíba (terça – feira, 

02), 176 municípios do semiárido paraibano se encontram em estado de 

emergência, devido irregularidades pluviométricas nas localidades e causaram 

danos a subsistência e saúde das populações, estes municípios permanecerão em 

situação de emergência por 180 dias (06 meses), para tentar sanar o prejuízo das 

populações desses municípios mais precisamente do homem do campo, vitima da 

estiagem e seca o Estado abrirá crédito e extraordinário para obtenção de recursos. 

Dentre os 176 municípios do pertencentes a região semiárida paraibana, 

podemos destacar o município de Serra Branca, no qual, pertence o local onde foi 

realizado o local da minha pesquisa. 
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3 OS RECURSOS HÍDRICOS DO NORDESTE BRASILEIRO; NO ESTADO DA 
PARAÍBA E NO MUNICÍPIO DE SERRA BARNCA – PB. 

 

3.1 Os Recursos Hídricos do Nordeste Brasileiro  

 

 

 A seca no nordeste é um assunto que leva há muitos debates e análises, este 

fenômeno climatológico pode e tem varias definições apresentados por estudiosos 

dessa área. Segundo Campos e Studart (2001), a definição de seca varia de acordo 

com o ponto de vista de cada observador, pois as precipitações alcançam a maneira 

de olhar a vivencia e a realidade de cada um. 

 

 

No Nordeste brasileiro, a palavra seca adquiriu uma 
conotação bem peculiar. Na região seca está 
intimamente associada á penúria, á fome, ao êxodo 
rural, aos carros pipas e às frentes de serviço. Para o 
camponês nordestino seca e catástrofe são sinônimos. 
Por sua vez, a palavra inverno soa tão absurda a de um 
ano sem os meses de junho, julho e agosto. O 
nordestino entende o inverno como a ocorrência de 
chuvas regularmente distribuídas ao longo do período 
tradicional de cultivo (fevereiro/maio) em quantidade 
suficiente para proporcionar uma boa safra agrícola [...] 
(CAMPOS e STUDART, 2001, p.09). 

 

 

 As chuvas no Cariri apresentam-se entre os meses de janeiro a junho, mas 

vem ocorrendo irregularmente nos 07 anos, causando danosos problemas por falta 

de água, problemas esses na agricultura criação de animais e até para a própria 

sobrevivência humana. Diante disso, Rebouças (1997) afirma que a longa estiagem 

provoca uma serie de prejuízos aos agricultores, como perda de planta cães e 

animais, sendo que a falta de produtividade causada pela seca a fome e até mesmo 

catástrofe no nordeste brasileiro.  

De acordo com Ab’Saber (1999), as secas que assolam o nordeste brasileiro 

criam descontinuidades forçadas na produção rural e conduzem a um desemprego 

maciço dos nordestinos, relegando-os a condição potencial de retirantes, ao autor 

ressalta: 
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[...] Assim a grande região seca brasileira passou a ter o 
papel histórica a fornecer mão de obra barata para 
quase todas as outras regiões detentoras de algum 
potencial de emprego. Nordestinos de todos os recantos 
mobilizam-se nas mais variadas direções, seguido a 
vaga de cada época. [...] De uma situação limite para a 
própria vida que é a do remoto fundo dos sertões [...] 
(AB’SABER, 1999, p.26-27). 

 

 

 Diante de tal fenômeno climático que impossibilita o homem permanecer em 

sua terra, migram para os grandes centros urbanos de outras regiões devido a 

necessidade daqueles que ocupam tais funções, temos também a ineficácia por 

parte de programas sociais que governamentais que não atendem as necessidades 

desse povo tão sofrido. Ainda Ab’Saber (1999, p.8) destaca que: “[...] o nordeste 

brasileiro é uma região sob intervenção, onde o projeto estatal define projetos e 

incentivos econômicos de alcance desigual, mediante programas incompletos e 

desintegrados de desenvolvimento regional”. 

 Rebolças (1997) defende que as condições físico-climáticos predominante na 

região nordeste do Brasil podem até, relativamente dos recursos naturais em geral e 

da água, porém tais fatores jamais podem ser responsabilizados pelo quadro de 

pobreza amplamente manipulado e sofridamente tolerado. 

 As secas no nordeste brasileiro podem ser suavizados ou através de medidas 

antecipadas e nos meses de estiagem, havendo assim uma preparação e um meio 

de amenizar tais efeitos nessa região e para os que nela habitam (ALVARENGA et 

al, 2019, p.3) afirmam que: “[...] a criação de políticas públicas para a convivência 

com o semiárido é de fundamental importância para a agricultura, principalmente a 

agricultura familiar e dever ser pensada e executada de forma organizada e 

participativa para que os efeitos da estiagem não sejam prejudicais ao cidadão nem 

á economia local”. 

 

Vários estudos que examinaram a qualidade de águas 
de chuva armazenada em cisternas concluíram que 
estas, de maneira geral atendem os padrões de 
portabilidade da Organização Mundial de Saúde para os 
parâmetros físicos – químicos, porém frequentemente, 
não atendem em relação dos critérios de qualidade 
microbiológica, o que significa que estão contaminadas 
ou susceptíveis a contaminação por microrganismo 
patogênicos [...] (GOULD, 1999: SIMMONS, 1999: 
VIDAL, 2002; GOULD; NISSEN – PETERSEN, 2002). 
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 Como forma de melhor convívio nessa região, métodos/técnicas são 

utilizadas, entre a elas as cisternas, que são excelentes meios de captação de água 

de chuva, não só na zona rural como também nas cidades (zona urbana) ou meio 

urbano, para o consumo diário das famílias, ficando evidenciado sua necessidade e 

importância de forma sustentável e social, suprindo as necessidades humanas por 

água potável nos períodos de seca na região, como podemos ver a seguir. 
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4 OS PRINCIPAIS PERÍODOS DE GRANDES SECAS SECA NO MUNICÍPIO DE 

SERRA BRANCA 

 

 

A área a ser estudada é a cidade de Serra Branca, um município do Estado 

da Paraíba e inserido na região geográfica da Borborema, na microrregião do Cariri. 

O município de Serra Branca encontra-se inserido nos domínios da bacia 

hidrográfica do Rio Paraíba, dividido entre a região do Alto Paraíba e a sub-bacia do 

Rio Taperoá. Seus principais tubutários são: os rios da Serra Branca e Sucuru, além 

dos vários riachos. Os principais corpos de acumulação são os açudes: Público 

Serra Branca (14.042.570 m3), da lagoa de Cima e as lagoas: Marias Pretas, do 

Cipó do Velho, Maracajá e a Panati (CPRM, 2005). Serviço Geológico do Brasil. 

Atlas digital dos recursos hídricos subterrâneos da Paraíba. Brasília: CPRM/Projeto 

cadastro de fontes de abastecimento por água subterrânea 2004.  

Em Serra Branca como os demais municípios do estado da Paraíba, vem 

enfrentando longos períodos de estiagem “seca” (PARAIBA, 2018), durante os 

vários anos de estiagem na cidade (ANEXO A), seu fornecimento de água se deu 

através da Adutora da cidade do Congo, do açude de Camalaú e da cidade 

circunvizinha Sumé. Foi disponibilizado água desses açudes de outras cidades até 

que essa reserva hídrica fosse esgotada pelo uso da população da região, após 

esse esgotamento iniciaram-se os abastecidos de água das casas e comércios por 

carros pipas (ANEXO B), poços artesianos perfurados pela gestão pública como 

também o reativamento de poços já existentes em todo o município (ANEXO C) , 

para assim tentar suprir a demanda da população. O que ocorreu também em 

propriedades particulares, onde famílias com melhor poder aquisitivo buscaram 

perfurar poços nas suas propriedades (Figura 5). 
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Figura 5 – Caixa d’água/cisterna construída em cimento, com o intuito de 
armazenagem de água oriunda de poços artesianos ou água da chuva, 
sendo utilizada para irrigação e com criações de animais (A). Capacitação 
de água através de poços artesianos com bombeamento de água por 
catavento, método esse que utiliza os ventos para tirar água do interior do 
solo até as cisternas ou caixas d’água (B) - 2019.   

 

 

Fonte: GUIMARAES, Y. S. Trabalho de campo, 2019. 

 

Devido os solos da região serem cristalinos e rasos as águas encontradas 

não são muito favoráveis ao uso humano devido seu alto teor de salinidade, 

dificultando ainda mais a vida do caririzeiro que tem que lidar com longos períodos 

de estiagem e índices pluviométricos insuficientes para o abastecimento de 

mananciais (Figura 6). Mas essa falta de água dar-se também devido o aumento dos 

municípios, vinda da população rural para a cidade, aumentando a demanda por 

águas em suas casas. 
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Figura 6 – Tina confeccionada com reaproveitamento de pneu de borracha (A) e 
cocheira de cimento (B), ambos utilizados para armazenagem de água bombeadas 
de poços artesianos, e utilizadas no trato de criações de animais - 2019.  
 

 
Fonte: GUIMARAES, Y. S. Trabalho de campo, 2019.  

 

 

Além dos grandes “estragos” proporcionados por o longo período de seca, a 

falta de água não atingiu somente os moradores em suas casas ou comércios do 

município de Serra Branca, mas atingiu também as escolas do município, onde 

foram diversos dias letivos que a escolas ficaram sem aula por falta de água, no 

qual, mais precisamente nesse trabalho, será abordada a Escola Estadual Senador 

José Gaudêncio. 
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5 A IMPORTÂNCIA DA ÁGUA PARA USO NA ESCOLA SENADOR JOSÉ 

GAUNDÊNCIO, SERRA BRANCA – PB. 

 

 

 A pesquisa foi realizada na Escola Estadual de Ensino médio Senador José 

Gaudêncio, a qual encontra-se na rua Boa Ventura Cantalice, Centro, Serra Branca-

PB (Figura 7). A referida escola faz parte da rede estadual de ensino e administrada 

pela Secretaria de Educação e pela 5ª Gerência Regional de Ensino. A Escola 

Senador José Gaudêncio é maior da cidade e oferta o ensino médio e a educação 

de jovens e adultos (EJA). 

 

 

Figura 7 – Mapa da localização da Escola Estadual de Ensino Médio Senador José 
Gaudêncio – 2019. 

 

 
 

Fonte: GUIMARAES, Y. S. Trabalho de campo, 2019.   
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5.1 Histórico da Escola Estadual Senador José Gaudêncio 

 

 

 A Escola Estadual de Ensino Médio Regular Senador José Gaudêncio teve 

sua origem no ginásio Wamberto Torreão, fundado pelo Cônego João Marques 

Pereira, que foi seu primeiro administrador. A sua estadualização se deu no dia 

06/03/1975, sob decreto de criação nº 6.450, com o nome Colégio Estadual de Serra 

Branca, tendo sua autorização para funcionamento pela resolução CEE, nº 79, 

centro, no município de Serra branca, região carente do cariri Paraibano.  

 Passou por reforma no ano de 2006 e hoje se encontra em condições de 

funcionamento com auxilio de verbas federais e estaduais do PDDE/FNDE, PNAE 

(merenda escolar), PDDE-PB. Estas verbas são usadas para a manutenção das 

partes físicas e pedagógicas, a fim de garantir um desempenho satisfatório das 

atividades escolares. 

 

 

5.2 Caracterização da Escola Estadual Senador José Gaudêncio 

 

 

 Sua estrutura física possui: 01 diretoria (Figura 9 – A), 01 secretaria, 01 sala 

de coordenação, 01 sala para grêmio estudantil, 13 salas (Figura 8), destas, 09 

funcionam como sala de aula, 01 para sala de musica, 01 para laboratório de 

matemática, robótica e xadrez, 01 para deposito, 01 biblioteca com acervo de livros 

didáticos e literários, oriundos do FNDE que são utilizados por professores e alunos 

(Figura 9 - B), 01 laboratório de ciências (Figura 9 – C), 01 laboratório de informática 

(Figura 9 - D). 
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Figura 8 – Corredor de salas de aula da Escola Estadual Senador José 
Gaudêncio - 2019. 

 

 Fonte: GUIMARAES, Y. S. Trabalho de campo, 2019. 

 

Figura 9 – Salas da direção escolar, biblioteca, laboratório de ciências e 
sala de informática, destinada aos alunos da Escola Estadual Senador 
José Gaudêncio – 2019 

 
Fonte: GUIMARAES, Y. S. Trabalho de campo, 2019. 

 

A B 

C D 
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Além de possuir em suas dependências 01 sala audiovisual (Figura 10 – A), 

01 laboratório móvel de informática, 01 cantina com 02 depósitos (Figura 10  – B), 

01 quarto para arquivo da secretaria, 01 quarto para material de educação física, 01 

sala para os professores (Figura 10 - C), 01 guarita, 01 quadra poliesportiva sem 

cobertura (Figura 10 - D), 08 sanitários para alunos, 02 sanitários para cadeirantes, 

02 sanitários para professores, 02 vestiários (feminino/masculino), na estrutura 

externa possui 02 pavilhões, sendo um utilizado como refeitório e outro como 

auditório. 

 

 

Figura 10 – Sala de Áudio Visual, Cantina para refeições nos intervalos 
de aula, sala dos professores e Quadra poliesportiva destinada a 
atividades físicas- 2019. 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: GUIMARAES, Y. S. Trabalho de campo, 2019. 

 

 

 Em sua estrutura administrativa e pedagógica conta com 23 professores, dos 

quais 18 são efetivos (01 de licença) 01 readaptado e 05 contratados, fazendo parte 

do ensino médio regular e EJA, todos com capacitação em sua área profissional, 24 

funcionários de apoio, sendo 08 efetivos e 16 contratados. Dos efetivos, 03 estão na 

equipe gestora, 01 na coordenação pedagógica. Tem o conselho escolar atuante por 

14 membros (representando alunos, professores, pais, funcionários, comunidade e 

A B 

C D 
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equipe gestora) e grêmio estudantil, conforme estatuto de 27 de setembro de 2012. 

Funciona nos três turnos, o ensino médio regular, com horários de entrada pela 

manha de 07h00min e saída as 11h45min, na parte da tarde de 13h00min horas as 

17h45min e a noite com horário de entrada às 18h50min e saída as 23h00min para 

o ensino médio regular e educação de jovens e adultos – EJA (ciclos: V e VI), 

perfazendo um total de 365 alunos, distribuídos em 275 no ensino regular médio 

pela manha e 90 alunos no EJA na parte da noite. 

 

 

5.3 Consumo Mensal de Água na Escola 

 

 

Foi realizada uma entrevista informal com o Diretor Valmir Pinto, que pode 

nos relatar que o consumo de água é utilizado para diversos fins dentro da 

instituição de ensino, desde o uso por docentes até os discentes, além dos diversos 

funcionários da Escola Estadual Senador José Gaudêncio. A água é utilizada para o 

cozimento de alimentos, lavar louças, limpezas de banheiro e dos demais 

repartimentos da instituição de ensino, e também para o consumo humano, durante 

o período de funcionamento da escola. 

De acordo com o autor Fasola et al (2011), o consumo de água em diversas 

instituições de ensino, pode variar de forma considerável devido aos tipos de 

aparelhos usados que podem utilizar diferentes quantidades de água sem o intuito 

da economia de água, esses aparelhos podem estar distribuídos em diversos locais 

como banheiros, cantina, laboratórios, cozinha, bebedouros, entre outros. Podemos 

evidenciar tal fato no consumo da Escola Senador José Gaudêncio, pois foi relatado 

que toda a água utilizada na manutenção da instituição e consumo humano, tinham 

o mesmo destino no seu descarte, não havendo a possibilidade de reaproveitamento 

do mesmo para irrigação das plantas ou hortas existentes na própria escola, além do 

desperdício gerado pelos próprios usuários da escola. 

Os dados dispostos a seguir (Gráfico 1), nos apresenta o consumo mensal 

médio no período de janeiro de 2014 a agosto de 2019. No período de 2014 até 

agosto de 2015, não houve leitura de água na instituição devido ao período de seca, 

ou seja, nesses meses seguidos não havia abastecimento de água canalizada, e 

seu fornecimento era através de carros pipas disponibilizados pela prefeitura da 
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cidade de Serra Branca, onde eram armazenados em uma caixa de água de 20 mil 

litros, 6 caixas de 100 litros e 4 tambores de 200 litros. Nos meses de setembro a 

dezembro de 2019 ainda não houve leitura. 

 

 

Gráfico 1 – Média de consumo mensal de água na escola estadual Senador José 
Gaudêncio, na cidade de Serra Branca/PB, 2019. 

 

Fonte: GUIMARAES, Y. S. Trabalho de campo. Histórico de consumo mensal de água. CAGEPA, 
2019. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

MEDIA CONSUMO MENSAL (m³) 

2014 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2015 0 0 0 0 0 0 0 0 15 16 19 18 

2016 18 17 12 12 10 12 13 22 26 32 32 32 

2017 36 27 25 21 22 25 28 40 44 50 57 62 

2018 62 57 55 50 48 47 45 43 44 46 47 43 

2019 45 44 42 42 39 40 38 41         
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Gráfico 2 – Média de consumo anual de água na escola estadual Senador José 
Gaudêncio, na cidade de Serra Branca/PB, 2019. 

 

Fonte: GUIMARAES, Y. S. Trabalho de campo. Histórico de consumo mensal de água. CAGEPA, 
2019. 
 

 

Já os dados seguintes (Gráfico 2) apresentam uma média anual de consumo 

de água nas dependências da Escola Estadual Senador José Gaudêncio, onde se 

evidencia que nos anos de 2014 a 2016, onde a estiagem era mais severa na 

região, não houve consumo de água encanada ou seu uso era escasso e limitado, 

devido ao racionamento de água que a cidade de Serra Branca-PB enfrentou. 

 

 

5.4 Número De Alunos E Desperdício De Água 

 

 

O número de alunos no ensino regular é de aproximadamente 276 alunos, 

distribuídos em 8 turmas de 1º, 2º e 3º anos do Ensino médio, funcionando no 

período diurno, e o EJA (Educação de Jovens e Adultos), com 89 alunos distribuídos 

em 6 turmas. Até o presente trabalho, os banheiros e bebedouros se encontram em 

perfeito estado de funcionamento, não havendo vazamentos, e segundo funcionários 
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quando a quebra de equipamentos o concerto é rápido, evitando o descarte 

desnecessário de água boa para uso. O desperdício foi evidenciado através do 

descarte do restante de água dos copos, das diversas descargas e da água utilizada 

para lavar as mãos, água essa que poderia ser reutilizada para outros fins e é 

misturada a água de esgoto, que não possui qualquer forma de reutilização. 

Foi relatado que a limpeza das salas de aula só eram realizadas com panos 

úmidos, e de forma mais reforçada em períodos eleitorais onde a escola é 

disponibilizada e utilizada pela cidade de Serra Branca para eleições. Os 

funcionários evitam o desperdício na limpeza, não lavando a escola, pois seria 

necessário uma grande quantidade de água, devido a grande área da instituição 

(Apêndice A). 

 

 

5.5 O Uso Racional Da Água E Sua Problemática 

 

 

A água é uma substância indispensável presente no meio ambiente, um 

recurso natural finito com alto valor econômico agregado e considerado como 

importante patrimônio, muito utilizado pelo ser humano para suprir suas 

necessidades, mas que ainda sofre grandes desperdícios (ANDRÉ at al, 2015), não 

sendo diferente na sociedade que vive em um clima de Semiárido, onde além da 

escassez natural devido ao clima e falta de chuvas constantes que resultam na 

pouca água em reserva para consumo soma-se o desperdício desse bem natural.  

Com essa problemática, a Escola Estadual Senador José Gaudêncio nos 

mostra que há um cuidado moderado quando ao uso e desperdício de água na 

instituição de ensino, onde foi evidenciado que a maior preocupação está no uso da 

água na limpeza da escola, onde realmente seria um consumo alto devido a área 

total do educandário, que é de aproximadamente de 2.280,65 m². Outro fato que 

chama atenção é a falta de precaução quando a captação de água das chuvas e 

cisternas na escola com uma boa capacidade de armazenamento de águas de 

chuva, onde complementaria no consumo de funcionários e alunos. 

O descarte da água utilizada em pias, bebedouros e na cozinha deveria ser 

destinada a irrigação de plantas e hortas presentes na escola, com um desvio 

apropriado para não ser misturada a água de esgoto, com o restante de líquidos 
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impróprios para reutilização. Melo et al (2016) diz que esse recurso hídrico é 

imprescindível para o bom desenvolvimento e o principal elemento para a  

sobrevivência de plantações e a falta ou escassez desse recurso compromete todo o 

desenvolvimento da planta e o consequentemente seu produto final não terá um boa 

qualidade. Essa é uma problemática presente na escola e que poderia ser melhor 

planejada,  o que pouparia o desperdício reaproveitando uma água limpa, mantendo 

a flora e hortaliças sempre verdes e com o beneficio dos alimentos serem 

consumidos pela própria escola, já que a reutilização dessa água não prejudicaria a 

saúde humana. 
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CONSIDERAÇÕES  

 

 

Inserido na região do Cariri Oriental, o município de Serra Branca - PB, que 

sofre com chuvas irregulares nos últimos 7 anos e vem apresentando longos 

períodos de estiagem “seca”, teve o seu  fornecimento de água para a população 

através da Adutora do Congo, do açude de Camalaú e posteriormente do açude da 

cidade de Sumé, com o esgotamento desses mananciais fomos assistidos por 

programas de convivência com a seca, tanto do governo Federal como Municipal, 

através da operação pipa e de perfurações e reativação de poços artesianos para o 

abastecimento da população  da zona rural e do município. 

Algumas dificuldades foram detectadas durante a execução da pesquisa, 

como a falta de informações por parte de órgãos públicos estaduais, como também 

por parte da direção da escola. Até porque a mesma esta subjulgada a Regional da 

Secretaria de Educação e que também recebe ordens da Secretaria de Estado da 

Educação da Paraíba. Sendo assim, o motivo burocrático do colhimento de dados. 

A importância do trabalho se deu em identificar que a coleta de água de 

chuva contribui para diminuir os gastos em relação ao uso da distribuidora de água 

oficial (Cagepa). Contribuiu para informar ao corpo discente e docente, sobre o uso 

racional do referido liquido, mostrando que o desperdício de água trará baixa nos 

mananciais e transtornos a população pelo antecipado esgotamento desse recurso. 

Sendo assim o trabalho fez papel conscientizador. 
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ANEXO A – Pluviometria Mensal por Pluviométrico entre dias 01/01/1994 e 

30/06/2018 
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 ANEXO B - Operação Pipa 2017
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ANEXO C – Poços perfurados no município de Serra Branca - PB
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Apêndice A – Planta térrea da escola estadual Senador José Gaudêncio 

 


